
Moça Garoa

Doce, serena, tímida 

Moça garoa molhando a terra seca 

Suas lágrimas quentes de pura vida 

Preludiam o raiar de um novo dia 

Nuvens se dissolvendo 

Nossas tristezas carregadas pelo vento 

Ecos finalmente retornam rompendo 

O silencio sepulcral do tempo... 

Palavras jamais ouvidas 

Sensações nunca sentidas 

Partilhadas em sorrisos, abraços 

Escritos e tímidos carinhos 

Tudo se encaixando em perfeita sincronia 

Quase acredito em destino 

Coincidências passam a serem mentiras 

Inventadas pelo mau humor 

Tudo flui e floresce 

A beleza enfim permanece 

E continua a crescer 

Nossa felicidade 

Seja colorida como Bifrost 
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E que nada rompa 

Ou a impeça de amadurecer 

Já vejo frutos... 

Por toda parte, quebrando os elos de dor 

Destruindo o rancor...

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/moca-garoa
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